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HOMO HOMINI LUPUS

Por esse

DIRECTOR

Estudos de História
sobre a primeira

�uura Mun�ial
o nosso ilustre conterrâneo

sr. Brigadeiro Eduardo San­
tos termina a 3.a série dos seus

estudos sobre a primeira guer­
ra mundial. O excelente vo­

lume, que. acaba de vir a Iu­
me, encerra mais cinco capí­
tulos, o que perfaz um total
de 15.
Minucioso no descritivo, o

brioso e inteligente oficial dá­
-nos uma obra admirável e

um estudo perfeito de táctica
militar, que tem sempre opor­
tunidade.
O sr. Brigadeiro Eduardo

Brigadeiro Eduardo Santos,

Santos, oficial dos mais dis­
tintos do nosso Exército, fez
o mais completo estudo, até
hoje vindo a lume, do que foi
a guerra de 1914-1918.
A propósito, transcrevemos

a esmo um pedaço do capítulo
de «A Lenda da Estratégia do
Marne», para apreciação dos
nossos leitores:

«Nem o avanço dos aliados
nem o prometido socorro to­
mou forma animadora, e tor­
nou-se manifesta no campo
belga uma certa impaciência
para se abandonar aquela si­
tuação de resistência isolada e

sem esperança, comprometen­
do-se a possibilidade de alcen-
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o professor ideal Os romances de que falei num outro

artigo, leves, sugestivos, agradáveis, saíram
todos da pena do proiessor agrónomo, mestre Joljo d« Mota
Prego. Tive ocasião de o conhecer posteriormente, quando a

mocidade pinta cor-de-resa as frágeiS. ilusões d� mocidade,
como tive ocasião de conhecer centenas de pessoa� que entre­

vistei em crónicas de momento. Mota Prego morreu há alguns
anos apenas. Velhíssitno, vítima da SUB própria modéstia, que
o fazia desdenhar os benefícios pecuniários das altas, e julgo

mesmo que inéditas funções.
que, nesses eras, primitivas,
andavam ainda em estado or­
gânico. Ser a-grónomo, então,
era ser um poeta das realida­
des da flora, .um incompreen­
dido de quantos lhe liam os

pequenos e agradáveis roman­

ces, benbedosde salutar opti­
mismo. No pleno vigor da vi­

.

da, quendo o conheci, era ex-

treordinérie a tarefa diária.
Além do proiessorede, que
exercia de modo ideal, reunia
constantes notas para novos

romances, que lhe deram con­

secutives e maiores perdas•..
É que ó oficio de escrever es­

tará assim irremediàvelmente
condenado em Portugal, onde
foi sempre galé para os po­
bres e irrisão para ricos P
Ainda hoje vivemos perfei­

tamente em período bárbaro e

confuso. algo de anterior à
própria Idade-Média, a qual
g.ozava de títulos e direitos pa­
ra nobres, burgueses e honra­
dos plebeus, portadores de
cartas livres, ante as quais
até os própTÍ.os reis se curva­

vam. Agora, como na, idade
confusa que precedeu o pró­
prio medievalismo, só encon­

tramos ignorância em poten­
tados, aventura inoperante em

comereiautes ocasionalmente
ricos e, mesmo" -nos míseros
pedintes" de corte, curvaturas
de espinha, em vez da digna e

austera rebeldia que dava ca­

rácter aos mendigos castelha­
nos, e a tal ponto, que lhes
chamavam - pobres de soleni-
dade!

-
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E
ASSIM mesmo: o homem é o lobo do homem; e a mulher
'é, por vezes, a loba da mulher -- mulier mulieri .Iupe.

"

Quando se demons- .,_.

= tram' estas afirmações, II per Damião de Vasconcellos II· .,..., em regra, objectam al-
guns que a causa é a faltI}
de- instrução' nas gentes. E erro: a falta é de educação moral
- de Ànior.' .Ó:

,

Ser' instruído não signífica que se é civil izado, no sentido
integral do termo. Tenhamos em vista os grandes sábios em

husea de .insrrumentos desti-
nados à guerra. A esses mor-

tais falta o sentido da respon­
sabilidade. Puseram-se ao ser­

víço da: morte e da destruição
.. _�. das . hegemonia� políticas' e,
por isso, são veículos do Mal.
E está: demonstrado que -a

instrução não torna o homem
nem mais moral, nem mais
feliz. Não-lhe muda os ins­
tintos, nem as. paixões. Ora
isto confirma-se, porquanto há

· mais .cr imiriosos instruídos do
'�ue analfabetos. E já, há 600
anos antes de Cristo, nos dizia
"Budha: O· sábio malvado é
Uma víbora com a cabeça ar­

mada de pedras preciosas.
·

. O verdadeiro sábio, o Ho­
.mem Mor�l, conhece e prat ica
a Regra Aurea: «faz aos ou­

tros o que querias que te fi­
zessem».

Não é, portanto, o lobo do
seu semelbente -'-- homo homi­
n

í

lupus _ porque a Regra
Áurea é a Moral mais eleva­
da 'lue as religiões ensinaram,
e a experiência nos ensina de
mais justo.
Há, pois, no rmrndo," ins­

trução a ma is e educação a

menos; a falta desta prejudica
aquela.
Reina o Mal, por ausência

do Bem; vence o Egoismo por
fraqueza do Amor.
A hístõeía do nosso plane­

ta está cheia de guerras; se

dos 21 volumes d'l. «História
Unive-rsal», de Contes, abrir-.
mós qualquer deles, ao aca­

so, temos 99 probabilidades,
contra 1, de encontrarmos des­
crições guerreiras - é sempre·
o homem lobo do homem.
É il Fatalidade e � Força

Material a regerem o mundo.
a egoísmo expulsou a pieda­
de; o desinteresse, a fraterni­
dade.
Sem ideal em sua triste vi­

da, sem fé no futuro, sem luz
moral, o homem actual rerro­
gradou até ao estado, bestial;
sentiu despertarem os seus fe­
rozes instintos; entregou-se à

cobiça, à inveja, aos arrasta­
mentos desordenados. E agora
as feras rugem na sombra,
tendo no coração o ódio e a

raiva, prontas a despedaçar, a
destruir, a amontoar ruinas
sobre ruinas.
A sociedade está afectada de

p,rofundos males. O espectá­
culo das corrupções, do impu­
dor, que em torno de nós se

ostentam, a febre das riquezas,
O luxo insolente, o frenesi da
especulação que, em sua ari­
dez, chega a esgotar as fontes
naturais da produção, tudo
isso enche de tristeza o pen­
sador.

.

E, como na ordem das coi­
sas.. tudo se" encadeia, como tu­
do produz os seus frutos, o

mal, profusamente semeado,
s trai a dor e a tempestade,
f esse o aspecto formidável
\ Continua na 2.a página
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Mundo fOJa III
6: e(Sund() () antigo general
� soviético Alexis Markoff,

a RÓ.ssia tem como um

dos seus principais planos a

invasão da Pérsia; acrescen­

tando que o estado-maior ge­
neral soviético não espera que
os persas oponham grande re­

sistência.

.Â nunclam-s« em cursu ne­

� ilvciaçues entre a Grã-
-Bretanha e a Jordânia

para reforço das tropas ingle­
sas estacionadas naquele país
árabe em virtude da crescente
tensão €ln·tre os estados árabes
e Israel.

I=m Santia(S() do Chile, Pe­
L ron, presidente da Ar-

gentina, e o Chefe do Es­
tado chileno Ibañez assina­
ram Um protocolo que prevê
para breve a assinatura de
um acordo económico perma­
nente entre os dois países.

Â S eleiç�es Pill'a deputados
,Lltl na Austria deram esta-

bilidade ao bloco gover­
namental, consriruído por po­
pulistas e socia.lísras, e que,
nas últimas eleições, conseguiu
83 ojo dos votos. Seguiram-se­
-lhe, de Iorige, os independen­
tes e os comunistas.

Construção de Silos
p a rã forragens

com subsídio- do· Estado

Com o objectivo de reme­

diar a falta de forragens que
se verifica periõdícamente' em
muitas regiões e de contríbuír,
portanto, para o aumento dos
efectivos pecuários do País,
continuará a ser subsidiada, no
corrente ano, pelo Ministério
da Economia, e sob orienta­
ção da Direcção-Geral dos
Serviços Agrícolas, a constru­

ção de silos- em todos os con­

celhos do Continente e Ilhas
Adjac-entes. -.

Até hoje já se edificaram
991 silos com o auxílio oficial,
dos quais: 242 nos Àçores,
228 em Santarém, 87 no Por­
to, 67 em Castelo Branco, etc.,
etc.

Todo o agricultor que pre­
tenda levar a efeito em 1953
construções daquela natureza
e deseje obter o referido sub­
sídio deverá inscrever-se, até
15 de Março, impreterivelmen­
te, fio Grémio da Lavoura do
concelho onde exista a sua

exploração agrícola, não neces­

sitando requerer em papel se­
lado. Aí poderá obter infor­
mações sobre o montante dos
subsídios e condições em que
são concedidos, não envolven..

�ur�1 �� ���rf�i[o�m�ntl
�I Mni�l�ril �rimáril

Os cursos de aperfeiçoamen­
to do magistério primano,
destinados aos agentes de en­

sino do distri 10 escolar de Fa­
ro, realizam-se, este ano, em

Silves e Loulé.
Em Silves, em 7 de Março;

e, em Loulé, em 14 do mesmo

mês, no Salão Nobre da Câ­
mara Municipal, cedido gen­
tilmente, para este fim, :pelo
seu Presidente.
Na sessão da manhã, serão

tratados os seguintes proble­
mas: às 10 horas _ Lição de
Educação de Adultos; às 11
horas _ Lição de Língua Ma­
terna, n.a 4. a classe; e, na da
tarde: às 15 horas - Educação
Específica das raparigas; às
16 horas -_ trabalhos manuais
para raparigas, incluindo-se

nos trabalhos,
não só a expo­
sição corno.pos­
sivelmente, a

discussão dos
assuntos acima
indicados, todos
eles com vista ao
aperfeiçoamento profissional.
ti A assistência às conferên­
cias é serviço obrigatório para
todos os professores e regentes
escolares dos concelhos de Sil-

.

ves, Loulé e Albufeira; po­
dendo os deste último conce­

lho assistir, como quiserem,
às que se realizam em Silves
ou em Loulé.
Facultativamente, podem

assistir e remar parte nos tra­
balhos todos os agentes de ensi­
no do distrito escolar de Faro.

I? MM 195J

Vista Geral de Loulé

Superiormeare está de·ter-.
minado que, tanto uns como

outros, são dispensados dos
trabalhos escolares nos d'ias
em que as conferências dos'
cursos se real iæarem, e aqueles
a quem elas são destinadas
podem também, logo que haja
justificaçâo, ser dispensados
dos serviços lectivos no último
dia útil, que anteceder os tra­
balhos dos cursos, e no primeiro
dia útil, que se lhes seguir.

Continua na 2.8 página

o homem bondoso Era
o pro­

fessor Mota Prego, peS$oa em
extreordinério- bondosa, o tipo
desaparecido do «seigneur de
sagesse», de que havia mare­

vilhosos exemplares na Lis-'
boa de há poucos anos. Todo
o seu. ,pràzer - tocado de- in­
genuidade' na sa« ca't'a res­

plsaulecente de ancião _ era

dar e distribuir, escrever e

voltar a escrever os seus livri­
nhos. Um cento, p'Ois chega­
ria a perder-lhes a calita.
Lembro-me' do primeir-o: «A •

hort« do Tomé». Dos outros,
Loi-se, 'com o tempo, a recor­

dação do título; de resto, es­

terie: dem'ais nestas páginas ...
Um jornal não é um depósito
de títulos esquecidos; deve, ,

entes, ser-sempre um exercício
constante de reeordeções vive«,
Ora, o doutor João da Mota

Prego permanece bem vivo na
minha memôris.

.

O' ensino e' 8 escritã A !J
suas

págInas, rigorosamente escri-
Continua na 2.1t pagina
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Revogação de Mandato
Francisco dos Santos e sua

mulher Tiolinda da Cruz, pro­
prietários, residentes no sitio
de Amaro Gonçalves, fregue­
sia da Luz, desta comarca,
anunciam que a seu requerí­
mento, e em 20 do corrente
mês de Fevereiro. foi notifica­
da judicialmente ao mandatá-c
rio Joaquim Pacheco. casado,
também proprietário e resi..

'

dente no mesmo sítio e fregue­
sia, a revogação da procuração
para geral administração e

outros diferentes actos, que a

este 'passaram em 3 de Julho
de 1941, procuração 'que .se

acha arquivada no cartõric'
notarial deste concelho. e re­

gistada sob o n," 6, de .Hs, 1.5
a 17 do livro n." 3 de registo
de que ísquer outros ínstru­
mentos e dos documentos que
as partes queiram arquivar;
do notá:rio 9.ue súviu ¡ n,�ªt,a �
comarca, Bacharel Caldeira
Pessanha, e isto para que, o
mandatário não mais, possa
fazer -uso aos poderes que lhe
foram confe-ridos na citada
procuração.
Tavi ra, '2.5 de Fevereiró de

19.53.

".".".".".".".".",,,.,,.,,.,,.,,.,,.,,.,,.,,.
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tas, e disciplinedes com a re­

gra escrupulosa dos autênticos
mestres, vibraram sempre ao

enfiarem a fundo nos temas

campestres. Tudo o que girava
em torne do romance do cam­

po mereceu 's�mi?re a João da
Mot,fl, Prelo, 'modesto, más Só­
lidá vergôntea ligada heréldi­
cemente às melhores famílias
da família: portuguese, o que
ele sempre recordava, desve-':
necido, dizendo « ..• ainda' sou
pr/mo de S. M. E1-Rei D.
LuisT, o mais culto e'libera1
dos monarcas da Europa I»
O modesto e silencioso escri­

tor cólliia e 'actuslieeve, imper­
turbével, elementos sobre a be�
terrab«, o linho, o eçúcar, o

pão' de moinho,' as couves, o
toucinho, o presunto e as ga­
linhas,; -os- ovos da sua Clemen­
tina :que, .depois de várias di:',
gressões ¡:( travessuras, acabou
por' metrimonier no papel, é
clero, com o Tomé, quando
ele, hortelão forte cotupetente,
se viu livre das sortes.
De tudoisto fez o honrado

hOíiiêm 'uma colecção em nada
inferior às 'Hvra1hadas da con­

desse de Ségút. Com a' dife­
reaçe, porém, de conter, qUll1-
quer dos livros, maior quanti:
dade de matéria e de ... mio­
lo. Que descanse em paz a f'a­
mosa autora das «Memórias
de .tzm. burro», pai; de tudo é
preciso neste mundo, já que
tão poucas itiformações temos

do outro:
"

"

"

Antes que a morte ,A l}er-
" '" son el ide-

o
'

.

e:s 'q u ,e ç a d-t\".a to-

dos' bs tí­
tulos ilustre do professoi- e és­
critor João da Mota Prego�
dissolveu-se no é-ter há vários
'anos. Mas antes que seja es-

quecido por nós, simples mor- 'isenção absoluta, uma integri-
tais, importa 'recordar:' ," dade mental perfeita eçdei, a

'1- Que, foi mestre insigne 'necessidade de .se organizar o

de Agronomia e, talvez, o seu reconhecimento quando da pes»
primeiro metedologista, , " sagem do centenário do seu

2 --Que foi escritor e ro- ,nascimento, que deve estar
"

múnciste dedicado ao seu vasto próximo.
público de pequenos escolares.' : Que acrescentar ante o pa­
Par meio de uma maneira' noremu da vida de um homem
dúctil e àgradáve1, tornou-lhes' de bem, de face serena e obra
aprazível o conhecimento de, sereníssima, honrado, puro en­

matérias qué, então, nem nos" tte os puros, exemplo de .todos
liceus nem no Instituto Supe-' e, acima de tudo, criador de
rial' de Agronomia, cuja crie-" , Uma, obra que foi algo mais

çâo,' é reletivemente recente; que -simples cartolina e cola de
, s -:- Que, no. exercício das' livro, em que só há fachada e
suas vérias funções, Mc¡ta Pre'- ,nenhum interesse mental.
,go demonstrou sempre uma CC?nsiglieri Sá Pereira
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da situação. Atingimos uma

hora sombria da História.
Desgraçados dos que sufo­

caram as vozes da consciência,
que' assassinaram o ideal pu­
ro e desinteressado, que ensi­
naram ao povo que tudo era
matéria e a morte, o nada I

Desgraçados dos que não qui­
seram compreender que todo'
o ser humano tem direito à

existência, à luz e, mais ain­
da, à vida espiritual; que de­
ram o exemplo do egoismo, do
sensualismo e da imoralidade I
Porque os pensamentos e as

acções humanas .são energias
que actuam e não podem ser

destruídas, e que reaparecem
sob a forma dos seus efeitos e

sobre outros e sobre si mes:"
mos. São sementes que se de­
senvolvem pela continuação,
manífestando-se no tempo e

no espaço., São a lei da acção
e da reacção que reaparece.
A Natureza'restitui-nos o que
lhe damos. As n�ssas más

acções pagam-se sempre. Por­
que, cada violação, da Lei Di­
vina, pelo' homem, deve," por
reacção, cedo ou tarde, trazer,
a Sua reacção, sob a forma de
sofrimento ou de perturbação.
É, um. facto comprovado.
Dai as reacções da' Nature­

za nos cataclismos do presen­
te. Tudo se paga com 'dureza,
no tempo é no espaço. À Ter­
ra .. está envenenada pela mal­
dadé'humana, e lógicas são as

Consequências desse envenena­
mento.: restitui o que lhe da­
mos. À causa.e o homem lobo
do .homem - Homo homini
Lopus.

"

Damião de Vasconcellos

Continuação da 1.a pàgina

A necessidade destes cursos

nunca será demais encarecer.

Dirigidos com zelo, competên­
cía e compreensão, eles con­

tribuirâo sobremaneira para a

renovação dos conhecimentos
adquiridos nas escolas do ma­

gistério primário e para a

actualíæacâo dos métodos de
ensino e.mstantemente sujei­
tos a evoluções mais ou menos

/'

profundas.
Os cursos de aperfeiçoamen­

to deste ano terão um interes­
se desusado, dado que, além
da apresentação de problemas
de alto valor pedagógico,
haverá um que de todos me­

recerá a melhor das atenções
pelo seu carácter nacional e

pelos altruistas propósitos de
engrandecímento do povo por- ,

tuguês pela Educação Nacío­
naI. Referimo-nos à Iição so­

bre o «Curso de Educação de
Adultos»; onde serão focados
todos os problemas que leva­
rão à extinção do analfabetis-'
mo em,Portugal, obra em que
todos os portugueses dé boa
vontade são chamados a cola­
botar no desejo frisante de se

extermiriar de uma vez' para

sempre e em toda a parte .o

que se ia: considerando já como

um mal nacional.
Os cursos de aperfeiçoa­

mento do magistério primário
a realizar em Silves e Loulé
em 7 e 14 de Março, desempe­
nharão, decerto, a alta missão
para ,que foram criados (De­
creto n,? 22.396, de 30-3-33) e

estarão, em tudo e por tudo,
de acordo com o douto pensa­
mento de Sua Ex.a, o Subse­
cretário de Estado da Educa­
ção Nacional, ao aprovar, por
despacho de 18-11-.50 o «Regu­
lamento dos Cursos :de Aper­
feiçoamento do Magistério
Primário».

Continuação da 1.a pàgina

çar a linha aliada; por isso que
os alemães, na região de Lille,
estendiam-se para, N. mais
depressa que os aliados. O rei
Alberto não se conlormeve,
porém, com a ideia. de se des­
ligar de Anvers.' "

Nos dias 4 e 5, os alemães
forçaram a linha do Nethe e

o dispositive da defesa teve de
ser recuado. NI! margem di­
reita do Esca1da;'�na linha dos
fortes interiores, ficaram ape­
nas a Dill'. Navitting1esa e a

2.a Div, belga, ambãs sob o co- I

mando do gen. Deguise, encar­
regado da defesa do recinto
fortificado., O resta do exér­
cito belga, na noite de 6 .e -7, ,

foi estebelecer ...se 11a ,margem'
esquerda do F:s'ca}da, desde
Anvers a Termond, marcando
a primeira fas�,,-de uma reti-
rada' geral.' "

Churchi1 coniinuev« crente

de que, prQ10nglindo a resis­
tência da praça, seria possível
aos' aliados, vindos do S. ou de­
sembarcando num' dos portos
belgas, ,obr..ígar os elemães a

levantar o cerco. Em 4, pro­
pôs ao governo que o eKone­

resse de ministro e o nomeas­

se comandante das forças in­

glesas que viessem a operar
em Anvers; mas, em Londres,
não fizeram boa cara ao pedi­
do" nomearam o gen."Rawlin­
son para o comando das for­
ças inglesas na Bélgica e dis­
seram a Churcbll que em In­
glaterra é que ele era preciso,
Churchi1 suit: de Anvers no

dia 6, depois de conferenciar
com Rawlinson� que também
ali não ficou».

Agradecemos ao sr. Briga­
deiro Eduardo Santos a gen­
tileza da oferta de um exem­

'pIar dá sua última obra e fe-
licitamo-lo muito sinceramen­
te peló seu :rilàgnifico trabalho.

G'I L,ÃO

SÉQUA
VINHOS ,D� M�S�

Bons entre os melhores

Manuel Pires Mateus
�ua �()que féria, 4 e ,C)'

Telefone n.O 5 -'r Â V I R Â

Vendas por atacado e a retalho

Dnunlial no "�ouo Allirulo"J. M.

"J..:,q. '\

A Máquina de Costura de todos os Portugueses
Constrúção de Silos

OLIVA não receia confronto com as mais
categorizadas marcas estrangeiras ; compa­
rando-a peça por peça com outras similares,
logo constatará a sua superioridade.
Preferir a OLIVA é ter bom gosto; é contri­
buir grandemente para a nqueza Nacional.

p a rã ,forragens

com subsidio do Estado

:(Continuação da 1.a pàgína)

do a inscrição, porém, qual­
quer comprem.isso, por parte
dos Serviços Oficiais, de que
o interessado venha a ser

atendido no corrente ano. Tu­
do depende, como é óbvio, do
número de interessados exce­

der ou 'não as disponibilida­
des orçamentais.
A título de indicação muito

geral, infonna-se que, actual­
mente, o su_bsídig, no caso dos
silos de cobertura móvel, vai
de 6.50$00 para as pequenas
unidades com 6, metros cúbi­
cos úteis, àté 1.3.50$00, se a

capacidade fm de 20 a 40 me­

tros-cúbicos,&'Para os silos de
cobertura, :fixa e ,para aquelas
duas capacidades extremas, os
sub�ídios são respectivamente'
de 740$00 e 1.860$00.
Este ano, passará a compar­

ticipar-se também a constru­

ção de silos-trincheira, que se

recomenda principalmente pa­
ra as grandes propriedades
onde se afigurem aconselhá­
veis e onde o terreno for fa­
vorável à sua implantação.
Tratando- se, todavia, de

construções proporcionalmen­
te mais bara tas, o subsídio se­

rá de Esc. 1.5$00 por metro
cúbico de capacidade útil, de­
vendo os silos ter as paredes
revestidas a cimento armado,
blocos de cimento, tijolo ou

alvenaria e comprimento não
superior a 20 metros.

I n s tit ulo d e B e I e z a "C A R D O S O ' ,

cursos Gratuitos de Corte e Bordados
[ontinDa aberta a inmitão e prestam-se esclarecimentos na

A G Ê N C I A O F I C,I A, L
Rua Alexandre Herculano, 6-Telef.178-TAVIRA

Atelier onde V. Ex.as pode� efectuar
as VossaS permanentes com óleos

,

vitaminados e cott-es modernos

Quereis desfrizar os cabelos?

PROCUR�I r:ST� INSTITUTO

Terreiro do Garção, �� 1.0 - T A V I R A

•

Não esqueçam de o fazer, porqué certamente
passará a ser o vosso Vinho preferido.Se V. Ex.a deseja um 'amig,o certo compre um relógio

DeUci'oso em aroma e paladar19' RUBIS
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali,·
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafadomáquina perfeita que é a última palavra da in-

dústria suiça. ' "
,

"N l\ M ORl\ DO"N. B. - Quando comprar exija um certificado de garan­
tia mesmo em £as() de addente. Qualquer
peça do relógio é colocada gratuitamente, du­
rante um ano.

()ul·¡vesal·ia (;()ncâlves
,

TAVI"RA
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Olhão'

O Conselho Munícípal reuniu no'
pasaàdodia 14 de Fevereiro para
apreciar o- Relatório da Gerência
finda; da respectíva Câmara, o

qual foi aprovado por unanirní-
dade.

'

,

Por aquele documento; verifi­
ca-se que; apesar das dificuldades
ñnanceírae com litue a.Câmara lu­
ta, agravadas grandemente rio ano

findo corn a enorme escassez de
pescá verificacia� o Munícípío aín-:
da conseguiu um volume de rea­

Hzaçõea '.bastante aprecíàvel; que
se Jr�quz por um gasto de mais
d�J.500 .contos em obras' novas e

4Qo.,contos em-reparações e traba­
lhos 'de cónservação, 'salientando­
-se.entre as primeiras a urbaniza­
cão dos Bairros da Cavaltnha e

do's, Pobres: e, entre as segundas,
as doMercado Municipal da Fu­
zetá 'e do Largo Patrão JOÇlquim
Lopes. Salíentam-se ainda, para
a,l�m das vultuosas despeaáa de

,

ad:m;j.p.i!ltr,�ç�o;, �íÍ!!p��a s ilumip-a: <

çà<fj'>üóH¡;as,
.

satlsfação de en�ar-"
gos ,coui empréstimos; os gastos,
com as escolas do Plano dos Ce!1�
tenàrtos (101 contos), com, assis­
tência"a:-doentes."p'óbres (142' con- '

t08)� com subsidios àS" Juntas 'de

Freguesia
.

pará,' melhoramentos
rurais (134 contos), com. il ,e�pl'o­
prtação de terrenos para trabalhos
de-urbanfzação (142 centos), etc,
A gerência municipal de 1952en,­

cerrou com um saldo de mais de
90 contos..

Efectuou-se na semana passada
o:é'õnc'urso público para abasteci-

, merito de.água a esta-vila, que te­
ve lugar na,' Câmara Munlcípal
com, a assíatêncía do sr. dr. Dele­

gado do Proçurador da República
, nesta COmarca. Comparecerarn 18
"concorrentes, de todo o pais, o

,

que fez dele Ó mais cpncorrido dos
últimos tempos. Algumas das pro ..

postas ficaram cerca de" 1.000 con­

.,,,tQs,abaixo da base de: Iíéitação,
,

,'que era de 5.500 contos. A decisão
'final �ão fOi ainda dada, est�ndo
,pendente da apreciação técnica
daB, pro,posta� apreseritadas.

*
'

'" '"

No concurso para Médico Muni­
cipal do Partido, com sede lla' al­
deia de Moncarapacho, acaba de
ser aprovado o sr. Dr. José dos
Santos Martins, que exercia clíni­
ca: em: Martim Longo, concelho de
Alcoutim.

Cau80u, não apenas em Monca­

rapacho, mas em todo este conce­

lho, grande e beia impressão, o

, -gesto benell'léritŒ'-da sr.a Bi Mariæ"·
,Lizarda Carrajora Palermo, recen­
temente fal�cida" que deixou em

testamento, à Santa Casa da Mise­
ricórdia daquela ald,eja, toda a sua

fortun,a, �valiada em mais d,e 1.500
contos. Consta que' a referida San-

.

ta Casa vai criar, em homenagem
à 8ua benfeitora e na casa em que
residia, um Posto Hospitalar para
os:doentes pobres da freguesia.-C

Castro Marim

O nosso eatimado «Povo Algar­
vio), sempre pronto a atender as,
causas justas a favor, do bem pú­
blico, não deixarà, {!ertamente, de
reservar um cantinho para o as­

sunto que passo a expor: _

Graças à boa vontade das' enti­
dades competentes e aos esforços
empregados pelo Ex.mo Sr; Enge- :
nheiro Sebastião Ramirez, cons-'

tiuiu-se a estrada de Vila Real de
Santo António a Mértola, passan­
do pelos concelhos de Castro Ma­
rim' e Alcóutim. Era um m.elhora-

mento de há muito reclamado e

de grande necessidade para a re­

gião, pelo que o contentarnento
foi geral. Mas ... hà sempre" um
«mas», um terrível «mas» a, empa­
nar aalegria de vàrias coisas. E
um melhoramento, .que a todos po­
dia, ter contentado, tornou-se no

desespero e ruina de' alguns. '

É o caso que o troço.da referida
estrada, compreendído entre os

Montes Castelhanos até á ponte
de Belixe, foi passar por onde nin-

.

guém esperava, fazendo urna bar­
ragem 110 meio das várzeas e a

ponte construida de forma que
mudaram a direcção das águas da
ribeira, projectando-as através das
várzeas, o que sornado a quatro
aquedutos abertos no referido tro­
ço de estrada equivale a dizer aos
proprtetàr-íos das vàrzeas para ju­
zante ou nascente da estrada que
lhes podem rezar por alma.
Ainda havia a esperança de; jun­

to à ponte, do lado sul. construi­
rem um paredão que, aguentando
a pancada das àguas as obrigasse
a procurar-o-antigo -leito dã -r-íbeí- "

ra e: não avançasse pelas vàrseas
fora. E Isto,. bem como urna vala
na idirecção norte-sul, foi prome­
tido aos pr-oprterárlos logo' na oca­

sião em que foram charriades-para
assinar. as expropr-iações -dos ter-

,

renos, porque desde logo se reco­

nheceu que aquele, traçado bem
como a .ponre não deviam ter sido'
construidos' no Ingar em que fo-
ram,

.

/:' .

Antes, da .estrada ,e da ponte
coustruldas era umaalegria para
os proprietáríos daquelas várzeas
a vinda duma ribeirada. porque
lhes trazta beneficios. Hoje." cada
ribeirada conatituí urn martírio: e
um pesadelo para os pobres PrO-,
pr-ietàr-ios que vêem a ribeira avan­

çar pelas suas terras a dentro, der­
r-ubando-as ár-vores e levando-lhes
as terras; E Iá vêm eles, ern grupo,
pedir providências à Câmara M).1-
nicipal para, que esta interceda
junto da Direcção Híd'ràulíêa+do
Guadiana ou da Direcção das Es­
tradas do Distrito, nosenrído de
lhes poderem acudir no que ainda
poªsa vir a tetnpo., "

,,'

E Suas Ex.as os Directores da
Hidràulica do Guadiaila e das, Es­
tradas do Distrito, a quem a l,?ro­
vi�cia já alguma coisa deve, co­
nhecedores do caso COll10 estão, .

estamos certos, não deixarão, de
dispensai> a este serviço, que o.u­

tros riscaram, a protecção e a ).11'­
gência que m�rece, desvIando' a
verba ,necessària à construção
dum muro que, suportando as

àguas da ;ribeira, evite q�e a mes­
ma lamba as vàrzeas desta dúzia
de proprietá,rios que dali tiram o

necessàrio para manter o sustep.­
to de..;suas famílias e de seus ga­
dos - Um prop'l'ietário.

,Santo Estêvão

Rancho Folclórico - Visitara a

Casa do Povo desta aldeia, no pró­
ximo dia 3 do corrimte, o sr. Elísio
Rodrigues, representante da F. N.
A. T. a fim de colher vàrios aspec-
,t0S fotogràficos do Rancho Folcló-
'rico.

'

rlgradecimento
o marido da falecida Maria

Lúcinda SilV'a e mais família
vêm, por este meio. agradecer
a todas as pessoas que se di­
gnaram acompanhá-la à sua

última morada, cujo funeral
se realizou no dia 16 de Feve­
reiro.

J. A. Pr\CNECO',
TAVIR'rl

Fábricas de moagem de

farinha espoada e ramas

"" A

PAN,IFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

A. PACHECOJ.
tenham a consagração do

público que os consome.
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Aniversários

Fazem anos:

Hoje - D. Maria do Carmo de
Oliveira, srs, Dr. Rui de Avelar
Santos, José Júlio Alves Leandro
e Custódio Adrião de Jesus Pires
Nunes.
Em 2 -'- Srs. Capitão Rogério de

Campos Cansado, Nuno Falcão
Ponce e José Simplício Octàvío
Cristino Peres.,'

,
,

'

Em H-D. AnadaLuz Rodrigues
de Brito e D. Augusta Lúcia Gon-

çalv-és Costa. , ;'

Em 4 - Sr. Francisco Sebastião
Modesto.

"

.

Em 5 - D. Maria Ilete Lopes Dias
e menina Maria Leonor da Cruz
Caliço. '

Em 6 � D. Mar�a da N,atividade
Fernandes Palma e, S1'. Alvaro de
Sousa Rodr-igues;
EDi 7. � D. ' Ceaáltina Drago Pa­

dínha Barão, menina Maria Ondi­
na Cruz, ars, Celestino Stsenando
Monteiro Baptiata e António Félix
dos Santos L���:, ,

, .Partídaa e' chegadas

Encontrám-séc'nesta cidãde'b 'Sr.
'

Barroso: Ramos, ilustre Director
da, Philips -Portugueea e" o ar.
Edmundo Marqu_es, técnico"daque­
la' ímportarrte Companhia, para
com o nosso conterrâneo sr. José
Filipe Ríbeíro, agente -técrrico de,
Engenharia, procederem ,3. expe­
r-iêncías com emíssor-ee-receptoree
para barcos'de enviada; .

.._ Vimos néstaeêldade o n08SO.

prezado amigo e conterrâneo SP.
Vitorino -Rodr-ígues Corvo, resi-
dente em Lisboa. ,

"

- Foi à capital o .sr. Herculano
Silvério da Rocha, regente da Ban-
da dé Tavira.

,

- Esteve nesta cidade o nosso
conterrâneo sr. JQsé Augusto Bap­
tista Pires" chefe da Secretaria da
Câmara Municipal de Olhão.

. -,Com sua esposa e filhos, reti­
ron- para a sua casa da capítal o
nosso conterrâneó sr. João Higino
Gonçalves de Campos.'

- No 'gozo de licença, esteve
nesta cidade o· no,sso prezado as­

sinante sr. ,Armando de Campos,
funcionàrio ¡;lo Banco Nacional Ul­
tramarino, em Torre's Novas.
- Esteve nesta cidade o nosso

conterrâi1eo sr. Dr. José Valeriano
da Glória Pacheco" Conservador
do Reg�sto Civil, reside,nte em Lis­
boa.

.

- Tem estado nesta:cidade 'a sr:a
Dr.a D. Maria João Correia, filha do
sr. João Basilio Correia, indu$trial,
nesta cidade. "

"

d'lis:fmentos
::, ,�

.... : 'r,'f .,é, .

No dia 14 de Févé'reirQ,'na cape­
la de Santa Isabel, em Lisboa, rea­
lizou-se o enlace matrimonial da
sr.a D. Maria Helena Romeira Can­
seira, prendada filha do nosso as­
sinante sr. Custódio Filipe Cansei­
ra, proprietàrio, .re$idente nesta
cidade" e da'sr.a D.' Maria Laura
Romeira Ca:tiseirà� com Ó ':Ir. Júlio
Bemposta Júnior, f1,lDclonàrio pú­
blico� em Lisboa, filho do sr. Júlio
Bemposta, proprietário, e da sr.a
D. Amélia Santos Bemposta.
Paraninfaram o acte, por parte

da noiva" o sr. José Francisco de
Sequeira Fragoso Júnior, funcio­
nàrio do Ministério da Economia,
e sua esposæ":csr.a D;'Elvira Mendes
Fragoso; e, por parte do noivo, a
sr.a D. Maria da Conceição Cansei­
ra Tamissa e o s,r. Eng.o Eduardo
Barbosa Braga, chefe, da Geodé­
sia do Instituto Geogrãfico e Ca­
dastral.
O copo de àgua foi servido pela

pastclaria «A Tentadora».
Aos noivos, qlle fixaram resi­

dência em Lisboa, desejamos mui­
tas felicidades.

,

,

,-- No dia 15 de' Fevereiro, na

igreja de Santa M-ª,ria do Castelo,
realizou-se o enlace matrimonial
da sr." D. Maria Odete do Carmo
Simão, filha do sr, José Simão, 2.°
cabo da Guarda Fiscal, com o sr.

, Manuel Lopes, fqrriel do regimen­
to de Infantaria 3; em Beja.
Paraninfaram O' a cto a sr.a D.

, Maria José Sabin.o e o sr. Francill­
co Sebastião, Modesto.
AoS' noivos, que fixaram resi­

dência em. Beja"de.8ejamos muitas
felicidades.

,

", Eaptismo

No dia 25 de Fevereiro,' reali­
zO,u-se na igreja de Santa Maria,
desta cidade, o baptismo do me­
nino José Joaquim Branquinho da

. Silva, filho da sr." D. Maria Odí­
lia Branquinho da Silva e do sr.

Leonardo João da Silva, furriel.
Servíram de padrinhos a sr.a D.,

Maria Cândida Rosa e o sr. Joa­
quim de Jesus Júnior.

Doente

Encontra-se doente, pelo que foi
consultar a medicina a Lisboa, a

sr.a D. Emilia Henriques Neves,
esposa do sr. José Augusto Neves,
conceituado comerciante' da nos­

sa praça.
Fazemos votos pelas suas rápi­

das melhoras.

Os teus olhos
-

(A PEDIDO)l

Nem mesmo sei
A CDI' dDS teus olhoe T
Mas sei
Que SãD dois sois
A iluminar a minha eolidão
E a sua claridade
Me dá a aleqria
Para poder suportar
A escuridão da noite
E o emprego das horae do meu dia T
SãD 'OS telis olhoe daCDr que nãD sei,
Mas neles há bondade
E D. amor irradia T

Olhos indeftnidoe,
Espelhos SUSpl3nSOS T
Dois mundos imensos,
A atrair esta curtoetdade
Do meu ser

E a avivar
A minha fantasia de mulher T

Teus Dlh'OS me seguem
E 'OS meus te perseguem
Sem mesmo querer T
Quem me dera .

Decorar a CDr dDS tellS 'OlhDS,
Gravar a tlla imagem
Na minha retina '

E feliz, morrer L, ••
Fevereiroj953.

Maria Leonor 60mes de Melo e Horta

rlgradeci,mento
A família de Antonieta da

Conceição' Pimenta vem. por

por este meio, agradecer a to­

das as pessoas que se digna­
ram acompanhá-la à sua úl­
tima morada é bem assim à
firma' r. A� Pacheco. onde fo­
ra emp .cegad�. a .. �ua genero­
sidade no. pagamen to de algu­
mas despesas .do funeral.

RADIOS
Repara de quaisquer mar­

cas, técnico especializado
com oficina apetrechada
com toda à aparelhagem que
dispõe a técnica mcdema.

Tratar na URBANA

Rua da Liberdade, 20· Telef. 110

TAVIRA

TRI�UNAL JUDICIAL DE TAVIRA

ANÚNcIO
fdi.tos dez" 20 dias

'p PUBLICAÇÃO:
Pelo Juízo de Direi#) da

comarca ele Tavíra.. e respec-
. tiva Secretaria' Judicial pen-­
dem uns autos de execução
sumária em que é exequente
Joaquim Cristóvão Crispim.
casado, comerciante. residente
no sítio da Arroteia. fregue­
sia da Luz. desta comarca. e

executados Balbina da Con­
ceição e marido José Rodri­
gues Martins. marítimo. resi­
dentes em Amaro Gonçalves.
da mesma freguesia. e neles
correm éditos de vinte dias
citando os credores desconhe­
cidos para no prazo de dez
dias. findo o dos éditos. que
começará a contar-se da se­

gunda e última publicação
deste. deduzirem os seus di­
reitos. nos termos dos artigos
864 e seguintes do Código do
Processo Civil.
Tavira. 24 de Fevereiro de

1953.
O chefe da secção, �

á) José AptónÍo dos R. Palma.

Verifiquei.
O Juiz de: Direito,

a) H. d� Lencastre

ARMAZÉNS
Grandes alugam-se no AI­

to de S. Brás. bons para ne­

gócio.
Pára inforfuar na Praça

Dr. Padinha. 35.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGN Ó STICO-TO­
MOGRAFIA-T.RATAMENTOS
ELÉCTRICOS":" ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciàtica, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias. etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

REGISTO DE 'CANíDEOS
}\ Câmara Municipal do Concelho de Tavira:

FAZ SABER que, em obediência ao Decreto n." 18.725,
. de 2 de Agosto de 1930, e em conformidade com a delibe­
ração eãínarária tomada em reunião ordinária de 20 do
corrente mês, é obrigatório no corrente ano, o registo
de canídeos na sectetaria desta, Câmara Municipal, desde
O dia 2 de Março a 30 de Maio deste ano. Findo o re­

ferido prazo, serão autuados todos os proprietários de
canídeos' que não derem cumprimento ao que acima se

determina.
n registo é feito mediante declaração do interes­

sado, em impresso forneddo pela Junta de Freguesia, e a

apresentação do boletim de vacina. Quando se trate de
canídeos de guarda não podem os respectivos proprietá­
rios ter mais que um em cada casalou propriedade rústica.

Para constar se passa o pres�nte e, outros de igual teor
que vão ter a devida publicidade

Tavira, 21 de Fevereiro: de 1953.

O PresÚlente da Câmara MunicipaJ.
à) Jorge Filipe Coelho .Ribeiro

I

RELÓGIO·S
� aquisição de relógio que nao selja dez
marca garantida, o prczjuizo é total!

Das seguintes marcas toma-se inteira responsabilidade.
não só na qualidade como no preço. quer tabelado quet'
não. o que cása alguma pode competir devido aos habi­
tuais descontos sobre as condições de compra:

�

Internacional Watch, Omega, Tissot, Zenith,
Corteb�rt, Amyria, Sergines, AUreos, Cyma,

, Zoty, Sorel, Zinal, Record, Titus, Longines,Wa­
tez, Viergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

Ourivesaria Mansinho
T�VIRtl I
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, . Pela Cidade
-

Teiltrc Ántünifl Jlinheirc-,-
Espectáculos da Semana:
, Hoje, apresenta Don Juan.
E 'um filme que fica gravado a

letras de ouro no pórtico das
realizações imortais do cinema,
com António Vilar, Annabel­
la, Maria Rosa Salgado, En­
rique Guitart, Ramon Giner,
Santiago Rivero e Carlos
Agosti. Don Juan, um nome

odiado pelos homens e amado
pelas mulheres. O seu coração
e a sua espada nunca se ren­

deram a ninguém. Os seus bei­
jos foram mais mortais do que
a sua espada. A sua vida' foi
um torvelinho de paixões e

, duelos. Em cada hora da sua

vida, havia sempre umajnova
mulher. A fama das suas lou­
curas amorosas o imortalizou.
Patá ele não havia' mulher
que fu,gisse à tentação de o

amar, nem uma espada que o

vencesse. A divisa absoluta de
Don Juan eram eu e os meus

.

sent�dos.' N o programa, será,
exibido o Jornal Universal,
focando no. Estádio do Jamor
o encontro de £uteboi entre

Sporting - Benfica.
Espectáculo para adultos,

para indivíduos com mais de
18 anos.
Quinta-feira - Uma grande

comédia musical, um espectá­
culo único no género, que pro­
voca gargalhadas constantes.

O Sr. Faz Tudo, com Donnald
O'Connor e Vicent Price.
U� rapaz com aspirações a .

actor é forçado a fazer todos
õs trabalhos no palco e ainda
a passar por bandido e por he-

� rói. Um chefe de uma quadri­
lha de salteadores que pensa
reformar-se por ter atingido o

limite de idade, depois de pre­
so é obrigado a trabalhar no

teatro, vestido de preta. Um
grandioso filme em tecnicolor.
Em complemerito, uma his­

tória mais maravilhosa do que
um conto das mil e uma noites,
com Maureen O' Hara, Paul
Christian e Vicent Price, em

Bagdad, em tecnicolor. Um
Princípe Beduíno tenta des­
mascarar uma traição e con­

qu istar um amor I O filme
mais romântico, deslumbrante
e movimentado.
Espectáculo sem classifíca­

ção, para indivíduos com mais
de '13 anos.

+

.

(2cubc - Os larápios assal­
taram na madrugada de 20 de
Fevereiro o estabelecimento de

.

vinhos do sr. António Rodri­
gues Ferrador, na Rua José
Pires Padinha, donde furta­
ram cerca de três mil escudos
e alguns maços de cigarros. ,

A polícia procura a pista dos
assaltantes.

+

, ,"veidade . JlcrtulSuesa de
Ánl$vla-Em camionetes, vin­
dos de Espanha, passaram
riesta cidade no dia 25 de Fe­
vereiro os filiados da M. P.
ele Angola, que vieram em \Ti­
sita de estudo à Metrópole.

+

l3anda de Tavira-A nova

comissão admintstratíva da
Banda de Tavira ficou assim
constitufda r

, Srs. Capitão Jorge Ribeiro,
presidente; Manuel Virgínio
Pires, José Filipe Ribeiro,
George Rosado e Tiago João
Rocio.

•

Scdedade Orfcônlca - Na
notícia vinda a .lume no últi­
mo número do nosso jornal
sobre a festa do aniversário da
Sociedade Orfeónica, foi, por

Á R E Go o N A L S T A

vão ter electricidade

Agradeciment9
A Direcção da Sociedade

Orfeónica de Amadores de
Música e Teatro, na' impos­
sibilidade de o poder fazer -in­
dividualmente, vem agradecer
aos prezados consõcíos e 'suas

Ex.ma• Famflias a colaboração
que se dignaram prestar, con­
tribuindo para o brilhantismo
das Festas Comenroretivas do
XXII Aniversázio da, �es:ma
Sociedade. ,,'

" ..

Pel'A Direcção; =>:

Jorge Eleutério de Oliveira Oruz

(1." Secretàrio)

com proveito delas' e 'cla 'Na­
ção. A concessionária desta
construção é a União Elêdri­
ca Portuguesa. socíedade .anõ­
nima de responsabikídade li­
mitada. Por motivos de ordem
geográfica e pela vastidãó da
região considerada, muíte-aeer­
tadamente seguiu o Governo
a solução de unidade, - li: inte­
gração de todas as zonas nu­
ma exploração única, abran­
gendo os centros de consumo

mais ímportantes e remune-

radores. -

Começa-se, portanto, a resol­
ver os problemas da distribui­
ção de electricidade, e em exe­

cução do Plano de Fomento,
ou seja que o Governo pros­
segue uma das suas grandes
obras a bem do Comum. A
preferência dada às provindas
referidas é efeito da polítiCa
realista do Estado Corporati­
vo, que acode às necessidades
das regiões, consoante a ,ur-

, gêncía - método de governa­
ção eficiente.

PARA
muito breve. vai princípíar a construção da rede dis­

tribuidora de energia eléctrica, de todo o Baixo Alentejo e

do Algarve, conforme está 1_11_11_11_11_II_i

.. tdetedrmiMn�d? P,o� umd dEecre- .- Ántünic da fcnseca .•
-

- o o rnrsterro a co-

nomia, recentemente publicado.
-

1- II - II - II _11_11_1

Por outras palavras, diz esse decreto, em seus consideran­
dos, que chegou a oportunidade de promover a solução do. pro­
blemas da distribuição de electricidade, de modo que esteja: ao
alcance de todos os consumi-
dores e, em especial, das po-

pulações de vastas zonas ain­
da insuficientemente abasteci­
das ou privadas de tal benefí­
cio, como, entre outras, as pro­
víncias do Baixo Alentejo e do
Algarve, onde o grau de de­
senvolvimento da electrificação
se pode considerer deiiciente,
de modo geral.
De sorte que, por várias cir­

cunstâncias - e já que pràti­
camente se encontra concluída
a 1.-a fase da construção dos
grandes aproveitamentos hi­
droelêctrícos e da rede de
transporte de energia - um

dos primeiros impulsos, em

execução do Plano de Fomen­
to, e de grande vulto que o

Governo' vai dar à obra de
distribuição de energia eléctri­
ca, tem por alvo a região vas­

tíssima e de alto valor econó­
mico do Baixo Alentejo e do
Algarve. Temos de ver nesta

escolha ou preferência, se o

quisermos, o acerto realista do
nosso Governo, começando
Po! onde menos ou quase na­

da tem havido de electrífica­
ção. O plano da construção
da rede distribuidora a que
aludimos põe-se por obra des­
de já e há-de estar concluído
- concluída a construção, que­
remos dizer - no prazo de seis
anos. A o cabo, ninguém du­
vidará de que as condições de
vida das populações do Baixo
Alentejo e do Algarve hão-de
modificar-se e melhorar, assim
como as indústrias e a agri­
cultura, como é naturalíssimo
e verificado em toda a parte
onde a electrificação é já um

facto. Hão-de criar-se novos

elementos de riqueza, e a elec­
trificação é já um desses ele­
mentos hoje em dia - e assim
há-de subir o nível económico
das nossas duas províncias,

p O
•

ltOrNClltS �M: Alcântara (Lisboa), Alvalade (Lisboa), Aveiro, Estarreja, Fafe,
Horta (Açores), Monção, Poço do Bispo (Lisboa), Ponta Delgada (Açores), Póvoa
de Varzim, Riba d'Ave, S. João da 'Madeíra, S. Sebastião da Pedreira (Lisboa),
Santo Tirso, Vila Nova de Famalicão e Vila Real de Santo António.

Sede Central

LISBOA

Coeresporrdcntes em todas as localidades do País,
e p r i n c i p a i s p r a ç a s d o � s t r a n g e i r o.

Capital e Reservas: 81.000.000$00

TODAS AS

R

BISPO COADJUTOR

DO -ALGARVE

Nos dias 23 e 24 do corrente

esteve em Faro, onde cumpri­
mentou Sua Lx.a Reverendís-'
sima O sr. D. Marcelino Fran­
co, venerando Bispo do Al­
garve, Sua Ex: Reverendís­
sima o sr. D. Francisco Ren­
deiro O. P., bispo coadjutor
do Algarve. •

OPERACÕES
. ,

de

BANCÁRIAS

OltZ�TILHlt

-Vinho às Riscas
o que estes «iranqalhadançae»
Pretendem com tais andanças

. Eu não sei, não adivinho,
Nem encontro explicação
Pra esta adulteração
De fazer riscas no vinho.

Tudo mudou, afinal, , "
Se até mesmo o regional,
A que a tradição se amarra,

Hoje em dia, é uma treta,
Foi-se o néctar da Fuzeta,
So há «Risca Val da Parra».

Como so risca quem pode,
Quem sabe se, por pagode,
Ou como quem arremeda
Em prol da copofonia
E da sua confraria,
Surgiu o «Risca de Seda.".

E, seguindo o jogo á risca,
Um produtor re� faisca,
Que não é nenhum alarve:
Pra provocar o sarilho,
Arranjou um, mais tintilho,
Que é o «Risca do Algarve».

Três riscas e poucocbinbo
Para quem adora o vinho
Tinto, branco all abafado.
Pra fechar a colecção
De 1 tscas;o campeão
Deve ser o do Riscado.

E as humanas criaturas
,Que ingerem estas misturas
'E vão atrás da cantiga,

.
E/e tantas riscas beber,
A força, têm de ter,
Como as zebras, a barriqa l...

"

zÉ DA RUA

TROVA
Por transformação, existo
No Mundo, que não tem fim.
Que serei eu depois disto P ..•

Que fui eu antes de mim P ••.

,Isidoro Pires

Cachopo vai ter telefone

Chegou a vez à. freguesia de
Cachopo, l'ois já se iniciaram
os trabalhos de montagem da
rede telefónica naquela aldeia.
Com mais esta instalação,

fica completa a rede telefóni­
ca das nossas freguesias rurais.
Regozijamo-nos com o fac­

to e dele daremos o devido re­

levo na altura oportuna.

()alhvfv
o fogareiro·Maravilha do Lar
trabalhando eficientemente
a gasóleo ou a petróleo

PREÇO 150$00
Sem torcida - Sem fumo­
Sem cheiro - Sem bomba­
Sem pressão - Sem qualquer
.perígo - Não se 'apaga - Não/
se entope - Não se avaria.

PEDIDOS A

Firmino António Peres
TAVIRA

Peca ainda hoje Dma demonstraclo

Carro de molas
Vende-se, em bom estado.

Nesta Redacção se informa.

lapso, omitido o nome do sr.

Sebastião Baptista Leiria, que­
também fez uso da palavra.
Aproveita-se também este

ensejo para salientar que ,_

igualmente, prestaram a sua

colaboração as meninasMaria
Suzel Bagarrão, Maria Ma­
nuela de Jesus, Maria Clara
Real, Ju lieta Lopes da Cruz;
Maria Isabel Peres, a sr," D.,
Maria Gonçalves Dores e os

senhores Frederico Romero,
'José Maria do Carmo Costa
e Sebastião Baptista Leiria .

+

farmácia de servlç() - Está
'.de serviço urgente durante a

presente semana a Farmácia.
Monte-Pio.

6PO�R DR� nM�HDO�IRn� �M r�OR
A C. P. organiza hoje uma

grande excursão ao Algarve, a
Portimão e Lagos ou a Faro,
Olhão e Tavira.
Num elevado espírito de

propaganda turística da nossa

província, a C. P., pela módi­
ca quantia de 95$00, ida e vol­
ta, organizou mais este ex­

presso popular.

Grémio da Lavoura de Tavira
Informámo s

os nossos

associados
de que se

acha aberta
neste, Gremio a inscrição para a

construção de silos subsidiados

pelo Miníatér-ío da Economia 80b
a orientação geral da Direcção
Geral dos Serviços Agricolas ao

abrigo do Decreto-lei n,v 32.2'12 de
1.9-9-942 segundo as normas esta­
belecidas pela Portaria n.v 10.233
de 24-10-1942.
A inscrição encerrar-se-á impre­

terivelmente em 15 de Março fu­
turo e no caso de impossibilidade
de concessão de subsídios a todos
oe pretendentes será com base na

sucessão de nomes que se desi­

gnarão os agricultores a atender
no corrente ano.

Tavira, 24 de Fevereiro de 1953.

Campanna da euns­

trução. de silos:

A Direcção

1\gradczcimento
Luis' Rodrigues Corvo, na

impossibilidade de poder fazê­
-10 pessoalmente, vem por es­

te meio airadecer a todas as

pessoas que se dignaram acom­

panhar à última. morada sua

esposa Lúcia de Figueiredo
Corvo.

�

Sede Social


